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                Solar da Farme : Uma brilhante referência
  Uma comédia de Roberto Godinho e Jonas Mourilhe

Peça ambientada na sala do apartamento do Moacir, síndico do Edifício Solar da Farme. A sala é decorada em estilo “anos 60”. Possui um sofá, uma mesa de centro e uma mesa de jantar. Na parede está pendurado um quadro com a foto do pai de Moacir.

O Solar da Farme é um pequeno prédio de três andares com dois apartamentos por andar, construído no início da década de 60 pelo pai do síndico. Ele está localizado em uma rua movimentada de Ipanema, freqüentada pela comunidade gay. 
Personagens:

Moacir Ferreira (Seu Moacir) – Síndico do Solar, morador do apto 101. Solteirão de 50 anos que nunca trabalhou na vida. Vive dos aluguéis dos apartamentos 202,  301 e 302. Filho único herdou todo o prédio do pai. Foi obrigado a vender dois apartamentos para  se manter. Está sempre tirando proveito dos outros. Viciado em jogo de Gamão. 

Adolfo Barbosa (Capitão Barbosa/ Barbosão) – Capitão de Fragata aposentado. Proprietário do apartamento 102. Vive com o filho Jorginho. Passa horas jogando gamão com o síndico. Tem 60 anos. É homofóbico. 

Juan Pablo Soledad (Pablito) - Inquilino do apto 202. Tem 35 anos. Homossexual assumido. É explorado financeiramente por Moacir.  

José Severino da Silva (Zé) – Zelador do Solar. Pouca escolaridade. É o quebra galho do Solar. Executa todo tipo de trabalho. Não tem carteira assinada e só recebe o seu salário em atraso. 

Sandra Aparecida Carneiro (Dona Sandrão). Solteirona. 45 anos. Proprietária do apartamento 201, vive com a sobrinha e Madona, sua cadela. 

Jorge Henrique Barbosa (Jorginho) - Filho único de Barbosão. 21 anos. Lutador de JIU JITSU. Não trabalha, não estuda e vive metido em brigas de Boate.  Por ser bom de briga, é o orgulho do Pai. 
Sebastião Oliveira (Sebastian) – Mulato de 24 anos. Homossexual e bailarino. Tem 24 anos e trabalha em uma boate gay de Copacabana. Divide apartamento com Pablito, seu namorado.   

Cena I
(Toca a Campainha. Moacir atende a porta. Entra Zé, com um envelope na mão.)

 

Moacir – Zé, quantas vezes tenho que te falar pra interfonar antes de bater na minha porta?

Zé – (constrangido) Disculpa, seu Moacir... É que é assunto importante. 

Moacir – (reparando no envelope) Que papel é esse na sua mão?

 

Zé - Sei não, seu Moacir... Só sei que é importante. É pro senhor!

 

Moacir – Então passa pra cá.

 

Zé – Ah sim! Tome! É de um moço bem aparentado. Ele queria intregá só na sua mão. Eu disse pra ele que o senhor tinha dado uma saidinha... Vai que era algum cobrador desses que o senhor manda dizê que não tá!? Ele disse que era oficial de justiça e que ia voltá outro dia para intregá  a nosti... nostifici....

 

Moacir – Notificação!

 

Zé – Como é que o senhor sabe?

 

Moacir – Porque tá escrito aqui! 

 

Zé – Ué, então porque perguntou o que era? Num é só lê aí? Então... aí eu disse pro homi que eu era seu empregado de confiança. Sujeitinho desconfiado! Só depois de muito lero-lero, ele resolveu me dá os papel. Mas fez eu assiná um recibinho... É coisa grave?

 

Moacir – Não sei. Ainda não li!

 

(Moacir lê a notificação e fica inquieto)

 

Moacir – Fudeu!
 

Zé – O que foi?

 

Moacir – Lembra do Bruno, que morou no 301?

Zé – Claro que mi lembro! Mei doidão ele... (lembrando) gente boa o rapaz... mas vivia metido em confusão. (Preocupado) Num vai dizê que ele morreu?

Moacir – Quem dera... É Pior!

Zé – Pior que morrer?

Moacir - Muito Pior! Saiba aquele canalha ferrou a gente!

Zé – Num intindi...

Moacir – Escuta só: Ele foi ao Ministério Público e denunciou o condomínio por má conservação.

Zé – Ah... Mas isso não é nenhuma novidade!

Moacir – (continuando) Alegou que o prédio consiste em (faz gesto de “abre aspas”) ameaça para os pedestres que passam pela calçada da rua Farme de Amoedo. E agora vem o pior: Disse que foi atingido por parte do reboco da fachada.(revoltado) Sacanagem da grossa! 

Zé – Calma, Seu Moacir. Qué um chazinho?

Moacir – Que chazinho nada. Quero a alma desse infeliz! Tenho certeza que fez isso tudo só porque o despejei.  Aquele safado ficou me devendo três meses de aluguel!

 

Zé -  Mas o senhor não se preocupe não... Essa história aí do reboco é tudo mentira!

Moacir – Claro que é. O Prédio pode ser velho, mas ainda é muito seguro!

Zé – (continuando) Na verdade... O reboco caiu em cima da Maria, faxineira da dona Sandrão. Ela  deu graças a Deus porque a única coisa que aconteceu foi uns arranhãozinhu no braço. Podia tê caído bem em cima do quengo dela, né?

 

Moacir –(com desdém) Nada de grave!(Retomando o assunto) Onde já se viu? (“lê de novo) Agora além indenizar aquele safado, estão me obrigando a fazer (gesto de abre aspas, lendo a notificação) “reformas estruturais na fachada do Edifício Solar da Farme”, sob pena de interdição”.

Zé – Que bom, né? Já tava na hora do prédio ficá mais bonitinho...

 

Moacir – E você acha que temos dinheiro pra isso? Que o prédio tem algum dinheiro em caixa? 

Zé – Acho que não né... Faz nem três mês que o senhor trocou de carro...

Moacir – Tá querendo insinuar alguma coisa, Zé?

Zé – Eu não... Deus que mi livre! Sô lá besta de acusá patrão... Seu Barbosão é que anda dizendo essas coisa por aí...

Moacir – Pois “Seu Barbosão” fala demais. Agora vá catar o que fazer lá na portaria, vai!

Zé – Licença (sai).

Moacir – (Desconcertado. Olha para o retrato do pai) O que é que eu faço agora meu pai. Aonde vou arranjar dinheiro para reformar esse prédio?!

(toca campainha. Moacir vai atender a porta. Entram Pablito e Sebastian)

Pablito – Buenas, Sr. Moacir. Estamos acá para pagar o aluguel... (repreendendo Sebastian) Sebastian! Seja educado,  cumprimenta nosso senhorio.

Sebastian  - Não! Você sabe que o meu santo não cruza com o dele. (Para Moacir) Pensa que eu não ouvi quando estávamos entrando na portaria semana passada e você comentou com o Zé: “ Chegou El maricon e o seu gigolô”.
Moacir – Deve ter havido algum engano... 

Sebastian – Com certeza! Engano da nossa parte! Jamais deveríamos ter vindo morar neste prédio. 

 

Pablito – Sebastian, no sea indelicado com Moacir. Ele é una persona boníssima! 

Moacir – Obrigado Pablito... Fico feliz de tê-los como meus inquilinos...

Sebastian – Falso! Você quer é nosso suado dinheirinho, isso sim! (para Pablito) Não sei o que te encanta nesse lugar!

Pablito – No sea duro , mi amor. Acá, estamos cerca de todo. De su trabajo, de nuestros amigos. Enfim... A Farme é o corazón gay de Rio de Janeiro. 

Sebastian – É, nesse aspecto você está certíssimo, meu amor. Por outro lado... (olhando e apontando para Moacir) temos que conviver com esse sujeitinho.

 

Pablito – Basta Sebastian! (entregando o pagamento) Tome... Seu Moacir. 

 

Moacir – “Gracias”, Pablito... Quem dera que todos meus inquilinos fossem como você. 

Sebastian – (Para Pablito) Está vendo? Esse homem só está interessado em nosso dinheiro. Ele deve olhar pra gente e enxergar um pote cheio de ouro!

Moacir – (pensando alto) É isso!!! Claro. 

Pablito – (sem entender) Que Passa?

Moacir – (disfarçando) Ah, Nada... Só estava pensando. Bobagem. 

Sebastian – Vamos Pablito. Não temos mais o que fazer aqui! 

Pablito – Muchas gracias, seu Moacir (saem).

Moacir – (para si mesmo, relembrando a fala de Pablito) “Corazón gay de Rio de Janeiro”... “Pote cheio de ouro”... Arco-íris! Por que nunca pensei nisso antes?

Cena II
(Sala de Moacir. Ele e Barbosão terminam uma partida de gamão)

 

Moacir – Gamão!

 

Barbosão – (revoltado) Hoje não é o meu dia. Parece até que os dados estão comprados por você! Duas seguidas é muita cagada!

 

Moacir – (com falsa modéstia) Sorte, meu Capitão. Pelo jeito, hoje vai ser de lavada.

 

Barbosão – Vamos ver.  Arrume suas pedras. Chegou a hora da virada!

 

Moacir – Quer apostar quanto?

 

Barbosão – Nada!  Você sabe que eu não jogo a dinheiro. É contra os meus princípios!

 

(Toca a campainha. Moacir abre a porta. Entra Zé, com uma sacola na mão)

Moacir – Porra, Zé!  Interfone foi feito para usar.

 

Zé – Tô sabendo Seu Moacir... Mas o troço tá inguiçado faz mais de semana.

 

Moacir – Então porque você ainda não consertou?

 

Zé – O senhor vai me disculpá... Mas di eletrônica não entendo nadica di nada. É muito fiozinhu colorido. Fico todo enrolado.

 

Moacir – Então, chame um técnico!

 
Zé – Já chamei, Sim Senhor

 

Moacir – E ele veio?

 

Zé – Veio, Sim Senhor!

 

Moacir – E porque continua quebrado?

 

Zé – Ele disse que num tem mais conserto. Disse que o interfone tá que nem tudo nesse prédio... Óbissu... Obizo...

 

Barbosão – Obsoleto!

 
Zé – Isso mesmo que o “técno” falou, Capitão Barbosa.

 

Barbosão – (para Zé) Ele tem razão! (para Moacir) Não é só o interfone que está obsoleto neste prédio... É prédio inteiro!

 

Moacir – O Solar da Farme não é um prédio Obsoleto! É um prédio... (procura mentalmente a palavra) estilo Art Deco. Tradicional!

Barbosão – Tradicionalmente ultrapassado! Já passou da hora de fazer melhorias.

Moacir – Pois fiquem vocês sabendo, que nosso caixa está deficitário! Não temos dinheiro pra essas “modernidades”.

Zé – Ô Seu Moacir, o senhor não leva a mal não, mas quem é que vai querê morá num prédio sem interfone?

Barbosão – Quem é que vai querer morar num prédio administrado por esse aí?!

Moacir – Isso é despeito! Inveja sua porque nunca ganha de mim no gamão. Quer saber? Pode ligar novamente pro técnico, Zé. (Para Barbosão) Mas saibam, desde já, que vai vir cota extra no boleto do próximo mês! 

 

Barbosão – (indignado) Outra?! Tá pretendendo trocar o quê agora? Já não basta o carro?

 

Moacir – O que você está insinuando, Capitão Barbosa?

 

Barbosão – (irônico) Não estou insinuando nada. Estou constatando!

 
Moacir – Tá duvidando da minha idoneidade?

 

Barbosão – Duvidando? De forma alguma. (sarcástico) Jamais duvidei de seu caráter...  Honesto como você, só aquele povo de Brasília.

Moacir – Capitão, poupe-me de suas ironias. 

 

Zé – Olha só, se vocês ficá discutindo aí, vô acabá esquecendo o que vim fazê! 

Moacir – Então fala logo, Zé. Seja breve! Tenho um pato para engolir.

Zé – Pato?

Moacir – Esse aí, que está na sua frente.

 
Zé – Ué, Capitão Barbosa é pato? Pensei que era milico de pijama. (Risos)

 
Barbosão – Você me respeite, seu serviçal de merda!

 

Moacir – Calma lá, Capitão! Neste prédio, só quem tem direito de esculachar  empregado, é o síndico.

 

Zé – (apoiando) É isso aí! (Mudando de assunto e mostrando a sacola) Ah, trouxe aqui uma coisinha pro senhor.

 

Moacir – Que tem aí nessa sacola?

 

Zé – É a bandeira que o senhor incomendou.  A custureira deixou gorinha mesmo  na portaria.

 

Barbosão – Bandeira?! É pra forrar esse seu sofá encardido (ri debochadamente)?

 

Zé – Não Capitão, o senhor tá inganado.  É bandeira mesmo! Toda Coloridinha... Olha só! (Tira uma bandeira de arco-íris da sacola).

Barbosão – Que isso, Moacir? Tá de brincadeira. Resolveu mudar de time depois de velho, é? O que te inspirou na redecoração de sua casa? Foi o Maricon do 202?

Zé – Ih, ele num vai pô aqui não, Capitão. É prá pô na fachada do prédio... O Solá da Farme agora vai sê um prédio di Boiola. 

Moacir – Zé! Cuidado com o palavreado.  O que a gente combinou? Não se diz boiola. É politacamente incorreto! A partir de agora você só deve falar “Homossexual”. 

Barbosão – (irritado) Que palhaçada é essa?! Quer que eu vire motivo de chacota?!!  Eu sou um oficial da Marinha do Brasil!

 

Moacir – (tentando acalmar Barbosão) Caro Capitão, Isso é marketing! É para atrair novos moradores e aumentar o faturamento do nosso Solar. 

Zé – E do seu Moacir também...

Moacir – Quieto!

 
Barbosão – Isso aqui vai acabar é virando reduto de veado!

Zé – (tentando corrigir) Ô capitão... Num pode mais falá veado... Até eu que num sô istudadu já to sabendo como é que fala: Agora tem que dizê “Homem Sexual” 

Moacir - (corrigindo) Homossexual!

 
 

Barbosão – Pouco me importa. Já não basta o “maricon” do 202? Onde você está com a cabeça Moacir? Te proíbo de transformar este edifício num antro Gay. Este tipo de gente não presta. Ser veado é ir contra a ordem natural das coisas.
 
Moacir - Que ordem natural, Barbosão? Deixa de falar asneira. Preciso zelar pelo patrimônio que meu querido pai (olha para o quadro) me deixou. Não posso me dar ao luxo de ficar com os meus apartamentos vazios. O 302 já está há quase seis meses desalugado.

 

Zé – Também, onde já se viu? Um apartamentinho piquititinho de quarto e sala, sem garagi, o senhor cobra mil e quinhentos real! 

Barbosão – Viu Moacir... Até o analfabeto do porteiro consegue ver que você está fora da realidade. (Olhando para o Moacir) Acorda homem! 

 

Moacir -  Vocês que estão por fora! Saibam que esse “apartamentinho” fica em I-P-A-N-E-M-A! Bairro nobreeeeeeeeee! E quer saber? Vou passar o aluguel para dois mil. Eu só alugo pra quem tem grana! Que venham os veados.

Zé –(corrigindo) “Homossexuaus”, Seu Moacir... “Homossexuaus”!

 

Barbosão – Você não tem esse direito!

 

Moacir – Tenho Sim! 
Barbosão – Pra fazer qualquer mudança aqui no Solar, só através de uma assembléia Tá na convenção! Mudanças? Só através de votação!

Moacir – (maquiavélico) Evidente, meu caro Capitão. Só não  se esqueça que ainda sou dono de 4 imóveis do Solar. Você e dona Sandrão são votos vencidos!

  

(toca a campainha)

 

 Moacir - Vai ver quem é, Zé!

 Zé – (resmungando) “Fazê” o quê...?

(Zé vai abrir a porta. Entra Sandrão)

 

Sandrão – Bonito, Moacir! Eu que nem uma doida atrás do Zé, e ele aqui... de porteiro particular do senhor!

Moacir – (com falsa surpresa) O que você está fazendo aqui criatura? Quantas vezes já falei pra não deixar a portaria sozinha!

 
Sandrão – (para Zé) Está ameaçando chuva... Eu queria que você levasse a minha cadela na rua para fazer suas necessidades. Madona não pode ficar muito tempo sem fazer seu xixizinho. A veterinária falou que reter urina prejudica o rins da bichinha.

Zé – (tentando fugir do serviço) A senhora vai me disculpá, mas agora num vai dá, Dona Sandrão. Eu tenho que ligá pro tecno do interfone. Seu Moacir, que mandou.

 

Moacir – Que isso, Zé? Nossa prioridade é ajudar os moradores. Você liga pro técnico mais tarde. O importante agora é que a Madona faça seu xixizinho. Não queremos a bichinha doente. 

 

Sandrão – Agradecida, Moacir.

 

Moacir – Disponha!

Zé – (rancoroso) Muito agradecido, também, viu! Muito agradecido. (para si mesmo) Cadela nojenta! (sai).

Sandrão – Vou aproveitar e voltar pro meu apartamento também... Deixei minha sobrinha sozinha... Escutando o novo CD da Ana Carolina. 

Moacir – Ah... sua sobrinha gosta da Ana Carolina?

Sandrão – Sim! Eu também... Sou apaixonada por ela. Qual o problema?

Moacir – Nenhum, Dona Sandrão. (Imita a Ana Carolina cantando) É isso aí...

Sandrão – Então até outra hora. Essa cidade está muito violenta... Minha menina ainda não sabe se defender... Este prédio não tem porteiro 24 horas. Tenho medo que algum tarado invada meu apê e faça mal à pobrezinha. 

Barbosão – Mas sua sobrinha já é crescida, Dona Sandrão. Sabe se defender!

Sandrão – Não interessa, Capitão! Enquanto eu for viva, homem nenhum encosta o dedo na minha menina.

Moacir – Quantas sobrinhas a senhora têm?  Cada semana é uma nova que aparece aqui no prédio. A senhora deve ter muitos irmãos...

Sandrão – (Irritada) Isso não é da conta de vocês! Da minha vida, cuido eu.

Barbosão – Calma... Aliás, foi muito bom a senhora ter aparecido. Já foi informada da reunião de manhã?

Sandrão – Reunião? 

Barbosão – Exatamente. Amanhã, às oito, haverá uma reunião  de condomínio.

Moacir – (surpreso) Como? Se eu sou o síndico e não estou sabendo?

Barbosão – Não te avisaram Moacir?! Pois bem: reunião extraordinária aqui em sua casa. Amanhã às oito horas em ponto! (para Sandrão) Dona Sandrão, Como proprietária, é indispensável que a senhora esteja presente.

Sandrão – (para Moacir) Alguma coisa grave com o prédio?

Barbosão – (Antecipando-se) Gravíssima! Uma palhaçada. Estão querendo transformar nosso Solar num circo! Um pardieiro. Um verdadeiro zoológico. 

Moacir – O Capitão Barbosa está de gozação. É que tive uma ideia que pode reerguer nosso prédio. Vou explicar: Ontem, pela manhã...

Sandrão – (interrompendo) Desculpa, mas agora não dá. Minha sobrinha está esperando... Fica pra amanhã. 

Barbosão – É de extrema importância.

Sandrão – Capitão, nada é mais importante do que minha menina. Pode confirmar minha presença. Até logo (sai).

Moacir – (pensando alto) Essa dona Sandrão às vezes é tão estranha...

Barbosão – Você dá muita confiança pra esse tipo de gente.

É essa espécie que você quer trazer pra cá?

Moacir – O que quero é gente que pague – e bem - aluguel e condomínio. Preciso de money para viver com dignidade, Capitão.

Barbosão – Não à custa da moral do Solar. (Enfático) Amanhã às oito. Não esqueça. 

Moacir – (vendo que não há outra solução) Se não tem jeito... Espero que chegue mais cedo pra tomar outra surra no gamão, seu pato!

Barbosão – Amanhã você vai ver quem é o pato, Moacir! (sai) 

(Entra o Zé molhado da chuva esbarrando no Barbosão.)

Zé – Sacanagem seu Moacir! O senhor sabe que num guento mais levá aquela tarada da madona para mijá e cagá na rua. Ainda mais chovendo.

Moacir – Tarada, por quê?

Zé – O Senhor não sabe? Madona não pode vê uma perna. Vai logo isfregando a piriquita. E a danada é apaixonada pela minha perna. Quando agarra, só solta quando goza. Cachorra nojeeenta!

Moacir – Nojo de animal? Vai dizer que lá no interior da Paraíba você nunca carcou (Moacir faz gestos) umas cabritas... Umas jumentas... Hein, Zé?

Zé – Nunquinha da silva!

Moacir – Não mente Zé! Na roça, pegar animal é coisa natural.

Zé – Natural só se fô pro senhor. Eu nunca fiz covardia com os bicho. Quando eu ficava a pirigo me aliviava com a melancia e a bananeira.

Moacir – Bananeira? Rá... Rá... Rá...(gargalhada estrondosa)

Zé – Num vejo a graça. Trepá com bananeira deve sê bem milhó que boneca de plástico. Ainda mais tendo que tê o trabalho de soprá(imitando o gesto de soprar)pra inchê.

Moacir – Você está insinuando que eu transo com boneca inflável?

Zé – Imagina! Aquela boneca lá em cima do seu guarda-roupa é ilusão de ópítica?

Moacir – (elevando o tom de voz) Ótica!  Desde quando eu te dei autorização para vasculhar meu guarda-roupa, Sr. José Severino?

Zé – Eu num sô mixiriqueiro não. Vi sem querê a boneca. 

Moacir – Sei...

Zé – Lembra quando o senhor me pidiu prá trocá a lâmpada do seu quarto quando queimou?  Lembra não?

Moacir – Sim! E daí?

Zé – Daí que prá trocá a lâmpada, tive que subi na escada. Aí que eu vi a boneca deitada em cima do seu guarda-roupa, olhando pro teto do quarto. Acho que ela foi fabricada na China. Os zolhinho da bichinha é puxadinho.(risinhos) 

Moacir – (Constrangido, mudando de assunto) Falando em quarto... Lembrei de uma coisa. Não vá embora! Quero te mostrar algo.

(Vai até o quarto e pega uma embalagem de preservativo para mostrar a Zé. Zé começa a vasculhar a sala, e mexe nos discos de Moacir.)

Moacir (voltando) – Zé! Quantas vezes já falei pra não mexer nos meus discos? São verdadeiras raridades.

Zé – Desculpa.

Moacir - Sabe o que é isto que está na minha mão, Sr. José Severino?

Zé – Sei sim! É uma capinha de camisinha. E é da marca que é distribuída no posto de saúde da minha comunidade. Ai! (pensando alto) Acabei de mordê a língua.

Moacir – O Senhor sabe aonde a encontrei?

Zé – Imagino! Debaixo da cama do seu quarto. Acertei?

Moacir – Não! Seu abestado. Encontrei-a no chão da sala do 302. Esquisito, não é?

Zé – Deve sê culpa do vento. 

Moacir – Vento, por acaso é o seu novo apelido? Desembucha vai! Já estou sabendo de tudo.

Zé – Tudo, tudinho mesmo?

Moacir – Sim!

Zé – Foi o Antônio, porteiro do prédio aqui do lado que abriu o bico pro senhor, Não foi?

Moacir - Não revelo minhas fontes.

Zé – É, foi ele mesmo! Aquele papagaio de puta. Além di empata foda, o desgraçado é um tremendo X-9.

Moacir – Desembucha, Zé. Quero ouvir a sua versão.

Zé – Eu juro seu Moacir, só foi uma veizinha que levei a Maria pro 302. 

Moacir – Você transformou meu apartamento em Motel Particular?

Zé – Não seu Moacir? Já disse... Foi só uma vez.  Trepada de galo. Rapidinho, rapidinho... Juro de pés junto que não vou mais caí em tentação.

Moacir – Sabe Zé? Eu poderia te demitir por justa causa. Mas tudo bem, desta vez vou relevar. Vou te dar mais uma chance. Afinal... quem nunca cometeu um deslize na vida.

Zé – Agradecido. (em ato serviente, tenta beijar a mão de Moacir).

Moacir – Ah! Mas fique avisado... No próximo mês, vou descontar cinquentinha do seu salário.

Zé - 50 real?

Moacir – Sim! 50 reais de diária... Pelo uso do 302 como Motel.

Zé – 50 real por 10 minutinhu não é muito não, Seu Moacir?

Moacir – Em Ipanema não!

Zé – Num dá parcelá? Tipo Casa Bahia? Seis vez sem juro!

Moacir – Não! Só faltava essa. Financiar trepada de empregado. Poupe-me Zé.

Zé – Trepadinha cara. Me lasquei!

Moacir – Agora chega de papo furado. Ao trabalho! Ah, para não perder a viagem, leve meu lixo para fora. O caminhão da Comlurb já deve estar passando pela Farme.

Zé – Sim senhor. (Zé sai de cena balançando a cabeça)

                                         Cena III

 

Noite do dia seguinte. Moacir no sofá da sala lendo jornal

(Toca a campainha. Entra Pablito)

 


Pablito – Buenas Noches, Senhor Moacir. Me encantou  la bandera em la fachada”.

 

Moacir – Muito Obrigado... Espero que o Sebastian também tenha gostado.

 

Pablito – Creo que si! De quem foi la ideia?

 

Moacir – Minha, meu querido Juan Pablo.

 
Pablito – Di-vi-no!

 

Moacir – E esse é só início da série de mudanças que faremos aqui no prédio! (Em tom eloquente) A partir de agora, o Solar da Farme será o primeiro condomínio residencial voltado para o mundo Gay! A bandeira é apenas o primeiro passo da nossa grande caminhada.

 

Pablito - Capitan Barbosa no ficou furioso? Ele é homofóbico... No? 

Moacir – Não estou nem um pouco preocupado com a reação dele. Enquanto eu for síndico e dono de mais da metade deste prédio, não vou dar ouvidos ao preconceito alheio!(Grandiosamente) O Solar da Farme é um prédio moderno que valoriza as diferenças, e se orgulha de abrigar as minorias.
 

Pablito – Capitan Barbossa vai quedar loco. Ele é una persona mui intolerante.  Mejor: ele é una persona as-que-ro-ssa!

 

Moacir – Só que partir de agora, ele vai ter que se acostumar com as nossas novas condutas.
 

Pablito – Si! Bravíssimo, Senhor Moacir!!! Tem certessa  que o Sr. não é Gay?

 

Moacir – Não. 

Pablito – No?! 

Moacir – (confuso)Sim. Quer dizer, não!

Pablito – Si ou No?

Moacir – (após pensar por alguns segundos)NÃO! Tenho certeza que não sou. Aliás... Tenho certeza absoluta! Sou apenas um... Simpatizante combativo.

 

(toca a campainha. Entra Barbosão)

 

Barbosão –(sem reparar a presença de Pablito)E então Moacir, já podemos começar a reunião?

Moacir – Ainda não. Só o Pablito chegou até agora (mostra Pablito)!

 

Barbosão – (indignado) Você sozinho com “el maricon”? Eu sabia que aí tinha coisa. Já entendi tudo. Você agora é um depravado também. Você... O Maricon... só tá faltando o gigolô!

 

Moacir – Barbosão, não vou mais permitir que você ofenda o Pablito e o seu companheiro em minha casa.

 

Barbosão – Desde quando você deu para defender veado. Logo você Moacir, que adorava contar piadas de gaúcho.

 

Moacir – Adorava! Você usou o verbo no tempo certo. Agora não acho a menor graça em piada de Gaúcho. Entenda Capitão, mu-dei! Agora sou outro homem. Estou Aprendendo a respeitar o (gesto de entre aspas) diferente .

 

Barbosão – Não me faça rir. Ninguém muda o seu jeito de ser da noite para o dia.

 

Moacir – Repito em voz alta. Eu mudei Capitão Adolfo Barbosa!

 

Barbosão – (irônico) Vou fingir que acredito Sr. Moacir Ferreira! (risada).

 

Pablito – Sr. Moacir, no se moleste por mi caussa. Jo estoy acostumado com trogloditas.

 

Barbosão – (olhando sério para Pablito). Troglodita é a mãe! Alías, você nem deveria estar aqui. Reunião de condomínio é só para proprietários.

 

Moacir – Você está equivocado Capitão. Pela  lei atual, ele tem o direito de participar das reuniões sim. Inclusive, se o locador do imóvel passar uma  procuração, o inquilino poderá votar. E como proprietário do apto 202, eu concedo ao meu inquilino o direito de voto.

Barbosão - Maricon de merda!

 

Moacir – Barbosão, não vou permitir que você ofenda o Pablito! 

Barbosão – Sabe o que eu acho? Que você tá comendo o maricon.

Moacir – Não estou comendo ninguém! Você não tem o direito de me ofender na minha própria casa.

Pablito –(revoltado)Jo exijo respeito, Capitán!

Barbosão  - Ahhh... Então é ele que está te comendo!

 

Moacir – Repete isso que te encho de porrada, milico de merda!

 

Barbosão – (ironizando) A santa tá nervosa! Olhe minhas mãos. Eu estou tremendo de medo. Você não passa de um mariquinha, Moacir! Já apanhou até de dona Sandrão. 

 

Moacir – Mentira!

 

Barbosão – Ah, vai dizer que não se lembra do dia que você deu em cima de uma das sobrinhas dela? Ela ficou uma arara. Te encheu de porrada. Se não fosse meu filho Jorginho te socorrer, você estaria na emergência do Miguel Couto.

 

Moacir – (constrangido) Eu não apanhei. Só não sou covarde pra bater em mulher. Ao contrário de você, Capitão!

Pablito – No creo! Covarde!

 

Barbosão – Mentira!

 
Moacir –  Mentira?! E os gritos de sua esposa? Pensa que eu não escutava do meu quarto? Eu deveria ter chamado a polícia. Só não chamei porque pra mim, em briga de marido e mulher, não se mete a colher. Você merecia ser preso.

 
Barbosão – Não defenda aquela vadia! 

 

Moacir – Quer saber a verdade Barbosão? Ela te traiu porque já não aguentava mais. Todo mundo comentava como você tratava a Dona Norma. Parecia até que ela era um de seus marinheiros! Por isso que te largou. Você foi corneado e perdeu a mulher para um artista de circo!

 
Barbosão – Não vou ficar aqui escutando esse monte de asneira! 

 

Pablito – La verdade dói mucho! No es, Capitán?

(Toca a campainha, entra Sebastian)

Pablito – Mi Amor. Gracias por teres chegado. Jo estava começando a ficar preocupado com “su” demora.

 

Sebastian – Desculpa, querido. Peguei um engarrafamento infernal. (para todos) Pois Bem, podemos começar logo a reunião?  Ainda tenho que trabalhar esta noite. 

 

Moacir – Infelizmente não. Dona Sandrão ainda não chegou...

(toca a campainha, É Jorginho)

Jorginho – (querendo intimidar todos) Boa noite!

 

Moacir – Pronto Barbosão, chegou seu segurança. Digo... Seu filho!

 

Barbosão – Vai se catar Moacir!

Jorginho – (para Moacir) Qualé coroa... fica na tua!

Barbosão  - Calma, Filhão.

Jorginho – Aí, só vô ficar na minha porque tu ta pedindo, paizão. Esse coroa é folgado...  Eu não vou dá mole!

Moacir – Parece que você o educou direitinho hein, Capitão Barbosa.

Barbosão – Eduquei sim! (olhando para o filho) Deixa pra lá, filho. Ele não fala mais coisa com coisa... Já tá até de caso com o Maricon!

Jorginho – (olhando para Sebastian) E aí gigolô?! Levando chifre do maricon?! (gargalhada)

Sebastian – Que história é essa, Pablito?

Pablito – Mi amor, Capitan Barbosa és un enfermo! 

Jorginho – Quem é você pra falar assim do meu pai?

Pablito – Desculpe, Jorgito. Mas tu padre no me respeita... Alías, nem usted.

Jorginho – E boiola se dá respeito?

Barbosão – Jorginho! Pare de bater boca com esse Maricon! Essa gente não vale nada.

Sebastian – Capitão, melhor medir suas palavras antes de falar de Pablito! 

Barbosão – (irônico)Ah, que lindo! O gigolô defendendo o maricon. 

Sebatian – Defendo sim... Até a morte! Aliás, nas forças armadas não só existe macho. Lá também existe machochô. A marinha é famoooosa. Cada marinheiro... Hum.

Barbosão - Cria vergonha nessa cara, seu gigolô de merda! Vou te ensinar o que se faz com gente da sua espécie lá na marinha! (parte pra cima de Sebastian)

Jorginho – (segurando o pai e afastando-o) Deixa que eu cuido disso, paizão! Olha o que o Doutor falou... Tem que cuidar desse coração aí. (Para Moacir) Se meu pai tiver um troço, acabo com a raça de vocês todos!

(toca a campainha, entra Sandrão)

Sandrão – Parece que não cheguei numa hora boa... Desculpem a demora, precisei levar a Madona pra tomar banho. Espero que sejam breves, pois estou com uma outra sobrinha lá em casa, e não quero deixá-la muito tempo sozinha.

Moacir – Já que estão todos presentes, posso começar. Essa reunião emergencial foi marcada para comunicar a todos...

Barbosão – (Interrompendo) Que nossa morada agora vai virar um antro de promiscuidade! O Moacir quer transformar o Solar da Farme num prédio Gay.

Pablito – Bra-vís-simo!

Sebastian – Aí tem coisa! Não confio em nada que venha da cabeça desse senhor.

Sandrão – Explica isso melhor, Moacir!

Moacir – Todos vocês sabem que apesar de todos os meus esforços, não é fácil equilibrar as contas de um prédio como o nosso...

Sebastian – Ainda mais quando o síndico resolve usar o dinheiro pra viajar e trocar de carro!

Moacir – (ignorando o comentário de Sebastian)... E infelizmente no mundo existem pessoas que fazem tudo para ganhar dinheiro enganando as outras... E para isso não medem esforços...

Sebastian – Ih, resolveu falar o que todo mundo já sabe. Tu vai devolver nosso dinheiro? É isso?

Moacir – (ignorando)... Um ex-morador daqui do prédio resolveu nos colocar em uma situação delicada. Ele denunciou o Solar da Farme, e essa semana chegou esta notificação, cuja cópia passo agora para cada um dos senhores(entrega as notificações). 

Sandrão – (lendo) Isso é verdade, Moacir?

 
Moacir – Infelizmente sim! Nós temos que arrumar esse dinheiro, ou nosso prédio, construído com tanto esforço pelo meu falecido pai (olha para o quadro) estará arruinado.

  

Barbosão – (exaltado) Nós? Você é o síndico, Moacir. Tá pensando o quê? Come o dinheiro do condomínio, deixa o prédio cair aos pedaços e agora quer  dividir a responsabilidade? Você é o único responsável  por essa situação!

 

Jorginho – Olha o coração, pai!

 

Moacir – Não adianta procurarem culpados. Todos nós temos uma parcela de culpa.  Por isso eu estou nessa reunião. Para propor soluções!

 

Sandrão – Fala logo, homem!

 

Moacir – Se não realizarmos as  reformas, o Solar corre o risco de  sofrer interdição...

 

Barbosão – Me recuso a pagar qualquer cota extra!

 

Moacir – O problema é que não temos dinheiro em caixa...

 

Barbosão – Ladrão! Durante anos você nos cobrou a mais nos boletos, alegando ser dinheiro para o fundo de reserva.

 

Sebastian – Que Safado!

 

Moacir – (tentando se justificar) Usei o fundo de reserva para fazer alguns reparos de emergência no prédio. Não se esqueçam  que este prédio é mais velho que a Bossa Nova.

 

Barbosão – Mentiroso!

Sandrão – Trocar o tapete do Hall de entrada é reparo de emergência?

Moacir – Isso não vem ao caso agora. Não adianta discutirmos pelo que foi feito ou deixou-se de fazer. O fato é que não há dinheiro em caixa. 

 

Pablito – Temos que encontrar una solucion!

 

Moacir – Fiquem tranquilos... Eu já tenho a solução!
Sandrão – Que solução? Não faça rodeios Moacir. Fala logo, homem!

 

Moacir – Acredito que todos já tenham reparado na bandeira do arco-íris que eu mandei o Zé pendurar na fachada.

 

Sandrão – Sim! Achei interessantíssima. Deu um colorido especial ao prédio. Pensei até que fosse uma Instalação. Pura expressão artística!

  

Moacir – Pois bem... Nossa rua é muito frequentada pela comunidade Gay. Gays de dinheiro... Sendo assim, pensei em atraí-los para o Solar da Farme. Por isso resolvi pendurar aquela bandeira na fachada do prédio. Assim, vou conseguir alugar mais rápido os apartamentos vazios. 

 

Sandrão – Moacir aonde você quer chegar? Trazer Gays para ocupar seus imóveis, só beneficiaria você. Estou errada?

 

Moacir – Em parte! Eu serei beneficiado, certamente.  Mas transformando o Solar da Farme em um prédio temático, poderemos conseguir dinheiro suficiente  para realizar as reformas necessárias.

 

Sandrão – Como?

Moacir – Arranjando patrocínio para o Solar.

Barbosão – Ele quer transformar isso aqui num antro de veados! 

Sandrão – Cala a boca... Velho asqueroso!  Achei muito interessante a sua ideia, a princípio. Agora temos que trabalhar para viabilizá-la.

Moacir – Agradecido, Dona Sandrão.

 

Pablito  - Me gusta mucho la idea de Sr. Moacir.

  


Sebastian – Vindo desse senhor, dá para desconfiar. Mas seria ótimo se tivéssemos um condomínio pensado pra nossa comunidade. Que ofereça atrativos...

 

Barbosão – Nunca! Nem sobre meu cadáver! Se entrar mais veado e sapatão neste prédio, eu peço para o Jorginho e seus amigos baixarem o cacete. Não é filhão?

 
Jorginho – Claro paizão. A chapa vai esquentar!

 

Moacir – Os outros moradores estão de acordo?

Pablito – Certamente, Sr. Moacir!

Sebastian – Só espero que a gente não pague nada a mais por isso.

Moacir – Dona Sandrão, a senhora está de acordo?

Sandrão – Sim! Mas que ninguém se engrace com minhas sobrinhas!

Moacir – Capitão, de acordo?

Barbosão – Não... Não... E não!

Moacir – (olhando para o Barbosão) Voto vencido!

Barbosão - Isso não vai ficar assim, Moacir. Não vai! (e sai da reunião resmungando)

Moacir – (ignorando o Barbosão) Está decidido. A partir de agora, o Solar da Farme será conhecido como o primeiro prédio carioca voltado para... Vamos dizer... 

Sebastian – O mundo Gay.

Moacir – Exatamente! Seremos o coração gay dessa cidade! Reunião encerrada. Obrigado a todos pela presença. Tenham uma boa noite!

Cena IV
 

(Moacir vai atender a porta. Entra vestindo um macacão lilás com a estampa de um arco-íris, botas brancas e boné. Carrega sacolas nas mãos)

 

Zé – Boa tarde, Seu Moacir.

 

Moacir – Zé, porque não interfonou?  Não me diga que aquela porcaria quebrou de novo.

Zé – Ah... Sabe como é... Tanto tempo que aquele troço não funcionava que até disacustuma

Moacir – Pois então “REACOSTUME”.

Zé – Vim aqui só pra sabê se a roupa é assim mesmo que é pra sê?

Moacir – Exatamente assim. Sabe, Até que gostei desse seu novo modelito.

Zé – Eu também seu Moacir.  Já sou o zeladô mais conhecido do pedaço. Só uns moradô lá da comunidade que tão me olhando de rabo de olho.

 

Moacir – Liga não Zé. É  pura inveja.

 

Zé – Eu bem sei! To me lixando pra eles. Agora sou um homem “féchium”.

Moacir – Que diabo é isso?

Zé – Tá por fora mesmo... hein! Seu Moacir. Mi admira o Sr, com tanto istudo, num sabê o que é isso. Féchium é quem tá di acordo com a moda. Seu Pablito que me insinou. Ele disse que essa minha roupa era (imitando Pablito) “ di-vi-na”.

  

Moacir – (cortando a empolgação de Zé) Chega de conversa fiada. Comprou no mercadinho tudo que eu pedi?

 

Zé – Sim. Tá tudo aqui na sacola.

 

Moacir – E o troco?

 

Zé – Que troco? Tive que botá 2 real do meu bolso.

 

Moacir – Então esquece, está tudo certo.

 

Zé – (murmurando)Si ferrei de novo. (entregando a sacola) Tá tudo aqui: Ovo di codorna, mostarda, maionese, salaminho, azeitona, biscoitinho, Vodka, limão e o papel higiênico perfumado. Faltou nadinha. Confere?

Moacir – Eu não pedi papel higiênico rosa?

 

Zé – Pediu sim senhor.

 

Moacir – Então porque você trouxe rolo branco?

 

Zé – O papel rosa tava em falta. A procura é grande. O senhor já viu a boiolada que vai lá naquele mercadinho da esquina?

 

Moacir – Deixa pra lá. Agora vai para cozinha e prepare tudo.

 

Zé – Desde quando eu virei cozinheiro?

 

Moacir – Chega de conversa! Vamos! Mexe-se homem.  A turma já deve está chegando.

 

(Zé vai para a cozinha. Moacir coloca um disco do Secos e Molhados e termina de arrumar a sala. Toca  a campainha. É Pablito acompanhado de Sebastian. Zé vai atender a porta e volta para a cozinha).

 

Moacir – Boa Noite, queridos.

 

Pablito- Buenas Noche.

 
Sebastian – Boa Noite. Moacir!

 

Moacir – Está tudo certo? Já ligou pra ele? 

Sebastian  – Acalme-se, Moacir. Já está tudo confirmado. Agora, é só esperá-lo chegar.

Moacir - Tem certeza que ele virá mesmo?
 

Sebastian – Controle sua ansiedade, homem! Vai dar tudo certo. Pode apostar. 

Pablito – Mi amor, se esta Idea, de fato der certo... Caramba! Teremos nuestros amigos vivendo acá tambien. Será Di-vi-no!

 
Sebastian – (olhando desconfiado para o Moacir).Só espero que esse aí não pise na bola. 

 

Moacir – Sebastian querido, posso te garantir que só estou pensando no melhor pra gente. Tem certeza que o amigo de vocês entendeu direitinho a proposta? Ele disse mesmo que tem interesse em patrocinar nosso empreendimento?

Pablito – Claro que si, Sr. Moacir. 

Sebastian – Que saco! Além de ansioso é inseguro!

Moacir – Então quer dizer que ele topa bancar a reforma da fachada do meu, quer dizer, do nosso prédio?

 

Sebastian – (irritado com a insegurança do Moacir) Topa! Mas antes ele quer conhecer as instalações do Solar, a sua localização e o ambiente. Coisa de empresário. Ele não quer investir no escuro. 

Moacir – Certamente!

Sebastian – Ele já é dono de dois restaurantes e uma boate gay em Copa. Um edifício temático é algo novo, que se der certo, o fará mais rico.

 

Moacir – Então vou contar todos os detalhes de nosso maravilhoso projeto.

   

Sebastian – Mas lembre-se: sem rodeios. Vá direto ao ponto. Um empresário ocupadíssimo não tem tempo a perder. 

 

Moacir – Só espero que seja uma pessoa de confiança.

Pablito – Seguro que si. Fran é nuestro amigo hace tiempo. Sebastian  trabaja em  su boate. És um hombre muy sério.

 

Moacir – Fran é o nome dele?

Sebastian – Na verdade ele se chama Afrânio. Mas prefere ser chamado pelo apelido que sua mãe lhe deu: Fran.

 

(Ouvem-se gritos e barulho de confusão. Zé volta da cozinha atordoado)

 

Zé – Seu Moacir, tá tendo algum sururu lá na portaria. Tô ouvindo um zuê... uns gritinho...

 

Moacir – E o que você está fazendo aí parado? Vai ver o que está acontecendo...

Zé – Já vou já...

Moacir – (irritado) AGORA!

Zé – Tá bom. Precisa gritar também não (sai).

 

Moacir – Tomara que o Zé consiga resolver tudo antes do amigo de vocês chegar. Não quero que ele tenha uma má impressão de nosso prédio. 

Pablito – Jo espero que ele não encontre Capitán Barbosa. 

 

Sebastian – Aliás, estou estranhando... Aquele boçal, até agora, não fez nada para atrapalhar as mudanças que estão sendo feitas no prédio.

Moacir – Meus caros, não se preocupem! Tenham certeza que eu consegui anular o velho capitão. Não tem nada que ele possa dizer ou fazer para nos atrapalhar... (olha para o relógio) Já vi que pontualidade não é o forte do Fran. Que demora pra chegar.

Pablito – (para Sebastian) Mi amor, Jo tambien acho que Fran está demorando um poco. 

Sebastian – Ele deve estar chegando. O trânsito deve estar péssimo. Fran odeia atrasos.

Moacir – Pela hora, tô começando a duvidar desse cara.

Pablito – No hables isso. Fran és um hombre muy correto. Honestíssimo. Logo que cheguei acá em Rio, jo no conhecia nadie. Ele me ajudou a conseguir una habitacion.. Tambien me chamou para coreografar el corpo de baile de su boate. Foi quando coneci Sabastian. 

Moacir – E porque você não trabalha mais com ele?

Pablito – Ah, é que Sebastian és muy ciumento... 

Sebastian – Ciumento não. Eu só não ficava confortável vendo aqueles bofes, que trabalham na boate, dando em cima do meu namorado! 

Pablito – Foi aí que Fran me indicou para trabajar como diretor de um fa-mo-sí-ssi-mo grupo de dança.

 

(Toca a campainha. Entra Sandrão)

Sandrão – Alguém pode explicar essa gritaria que vem lá da portaria? 

 

Moacir – O Zé já foi verificar. 

 

Sandrão – Será que não se tem mais sossego nesse prédio?

 

Moacir – Calma, Dona Sandrão...

Sandrão – Calma nada! To com uma sobrinha lá em casa, e a coitadinha está apavorada com essa gritaria toda. 

(Entra Zé, apavorado)

Zé – Seu Moacir!

 

Moacir – Que foi criatura? Viu fantasmas?

 
Zé – Pior, muito pior. É caso di vida ou morte. Tava tendo uma briga feia lá embaixo. Desceram o cacete no tal do homi que o Senhor tava esperando.

Sebastian – O Fran?

Zé – Num sei o nome dele não. Só sei que ele ta lá caído no chão, sangrando e falando que tinha vindo pra falar com o síndico. Alguém tem que chamá uma ambulância rápido.

Sebastian – Eu chamo (pega o celular e liga). 

Pablito – Jo no creo! 

Zé – Pode crer seu Pablito. Bateram nele só porque ele era bi...(olha para Pablito) Desculpa, num tenho nada contra não. Só vou repetir o que ouvi – baixaram o cacete nele porque ele era “uma das bichonas que iam contaminá nosso prédio”. 

Sandrão – Isso só pode ter sido coisa do Barbosão.

Zé – Num foi não. Quem baixou o cacete no homi foi o Jorginho e o amigo dele.

  

Sandrão – O Jorginho?

 

Zé – O póprio!

 

Sebastian – A ambulância deve chegar em 10 minutos. Vou lá ver como está o Fran.

Pablito – Espere Sebastian, te acompanho(saem Pablito e Sebastian).

  

Sandrão – Exijo explicações, Moacir. Afinal de contas, quem é esse Fran? E o que ele veio fazer aqui?

 

Moacir – Fran é o apelido do patrão do Sebastian. Ele veio recomendado por Sebastian e Pablito, e tinha interesse em investir no Solar, patrocinando a reforma da fachada. É um grande empresário. Possui casas noturnas. O futuro de nosso condomínio estava nas mãos dele... Depois dessa, acho que a vaca foi pro brejo.

Sandrão – Que loucura! Aonde vamos para com esta falta de limites. Será que não existe punição para este tipo de marginal.

 

Zé – Eu vou lá na portaria vê se tá tudo em ordem. Com licença (sai).

 

Cena V

Moacir – (socando algo) Merda. Não queria que as coisas acabassem assim! 

 

Sandrão – Acho que é a primeira vez que te vejo realmente preocupado com o Solar.

 

Moacir – Não é só isso... Me preocupa também o estado do Fran. 

 

Sandrão – Tá bom. Vou fingir que acredito!

 

Moacir – (profundamente magoado, para si mesmo) Nem sei porque to falando isso... já era de se esperar que ninguém acreditasse em mim.
 

Sandrão – (constrangida) Desculpe-me.

 

Moacir – Deixa pra lá.

Sandrão – Que isso, Moacir. Pode desbafar comigo...

Moacir – Não quero lhe perturbar com meus problemas, Dona Sandrão.

Sandrão - Você não me perturba com seus problemas. Quero que veja em mim uma amiga, não apenas mais uma moradora. Aliás, prefiro que me chame de Sandra. “Dona Sandrão” me faz sentir uma caminhoneira cascudona.

 

Moacir – Desculpe-me, Don... Digo, Sandra.

Sandrão – Posso te fazer uma pergunta?

Moacir – Claro.

Sandrão – Como você deixou as coisas chegarem a esse ponto?

Moacir – (constrangido) Também não sei. As coisas simplesmente fugiram ao meu controle. Aliás, acho que nunca consegui ter o controle de nada na minha vida. Desde pequeno que meu pai sempre fazia tudo por mim. Nunca batalhei por nada. Trabalhar para que?  Se a renda dos imóveis que o velho iria me deixar, seria o suficiente para eu levar esta vidinha medíocre, neste mundinho situado entre Copacabana e o Leblon... Quanta ilusão! 

Sandrão – (comovida) Jamais imaginei... Todo mundo aqui acha que você é movido só por dinheiro.

Moacir – Claro que eu gosto de dinheiro! Mas posso garantir que muitos dos meus erros foram por não saber como fazer a coisa da forma certa, aí fiz do jeito que achei que dava.

Sandrão – E porque você não conta isso aos outros. Certamente eles teriam uma outra ideia sobre você.

Moacir – Isso não faz diferença. Não me importo com que os outros pensam. Já aprendi a conviver.

Sandrão – Pois eu me incomodo com a imagem que as pessoas fazem de mim. Ainda mais porque sei que ela não condiz com a verdade.

Moacir – Não precisa se explicar não... Acho que a senhora tem direito de viver do jeito que achar melhor. 

Sandrão – Claro, porém tem muita coisa que você nunca foi capaz de imaginar, Moacir. (Vai se aproximando dele, volta Zé).

Zé – (Interrompendo o clima) Já tá tudo certo. A ambulância já veio pegá o homi. Seu Pablito e o Seu Sebastian foi pro hospital com ele.

Moacir – E o Jorginho?

Zé – Ih, sei não... Não tem ninguém no apartamento do seu Barbosão. Seu Moacir?

Moacir – Que é, Zé?

Zé – Já que o homi tá lá estiradinho na maca, posso levá um cadinho das comida que compramu lá pra portaria? 

Moacir – Nem pensar. Deixa de ser folgado! Vai lá dentro e põe tudo na geladeira. 

Zé – O Sr. é que manda...(pensando alto) Mão de Vaca! (sai)

Sandrão – Acho que já demorei demais. Preciso ir... Você sabe bem porque. Me mantenha informada, por favor (vai saindo).

Moacir – Sandra, espera.

Sandrão – Que foi?

Moacir – (olha para retrato do pai, tira uma figa do bolso) Foi do meu pai.

 

Sandrão – Deve ser muito importante pra você. Não posso aceitar.

 

Moacir – Aceite. Estou dando de coração. É pra dar sorte.

Sandrão – (pegando a figa) Obrigada (Dá um beijo no rosto de Moacir e sai).

Cena VI

(Manhã do dia seguinte. Moacir está na sala, jogando gamão sozinho. Toca a campainha. Entram Pablito e Sebastian)

Moacir – Entrem Logo. Anda, anda. Sentem.  E então, como está o Fran?

Sebastian – Se recuperando. Ainda tá com a cara bem inchada. Parece até que fez uma aplicação mal sucedida de Botox. 

Pablito – Ele tava fu-ri-osso quando chegamos.

 

Moacir – Se ele processar o condomínio, o Jorginho vai se ver comigo. 

  

Pablito – Ele não quer se envolver em escândalos. Isso poderia prejudicar sua imagem, o que atrapalharia seus negócios. Além do mais, ele sabe que quando acontece um caso desses, todos ficam contra nós. Mesmo que sejamos as vítimas.

 

Moacir – Mas o Jorginho não pode continuar impune.

 

Pablito – Nosotros sabemos.  No se puede deixar un ato desses sem punição.

Sebastian - Seria até irresponsabilidade nossa.

Moacir – E então?

 

Sebastian – O Fran é um sujeito sensacional. Teve uma ideia ótima. Ele disse que não vai se rebaixar vingando-se do Jorginho.

 

Moacir – E o que ele pretende fazer?

 

Sebastian  – Trabalho Educativo!

 

Moacir – Não entendi.

 

Sebastian – Esse episódio serviu para provar o quanto as pessoas ainda são preconceituosas e intolerantes. Para as pessoas poderem respeitar as diferenças, é preciso conviver com elas.

Pablito – Entonces o Fran decidiu que nuestro prédio tiene que ser una referência em el combate á homofobia.

Sebastian – Ele vai patrocinar toda a reforma do Solar, e mais do que isso: Fazer uma campanha agressiva de marketing para que esse seja o prédio gay mais conhecido no mundo!

 

Moacir – Vocês estão falando sério?

 

Pablito – Nosotros só hablamos la verdad!

Moacir – Uhul! Essa é a melhor notícia dos últimos tempos. Agora sim! Nosso prédio vai "bombar". O Solar da Farme vai brilhar como... como...

Pablito – (completando) Pur-pu-ri-na. (risada geral)

Moacir – (empolgado) É isso aí querido Pablo! Tô tão feliz que sou capaz de te dar um beijo cinematográfico!

Sebastian – Stop! Só quem beija os lábios do meu Pablito sou eu! Ouviu bem?  Mo-a-cir!

Moacir –  Desculpa Sebastian. Foi força de expressão.

 

                     (Toca a campainha. Entra Zé)

 

Zé – A surra da bicha! É a manchete do dia na Farme. O Antônio, o X-9  aqui do 69, espalhou pra todo mundo o sururu que aconteceu no Solar da Farme.

Moacir – Não esquenta, Zé! Só não alimentar a fofoca que o caso cai no esquecimento. E quer saber mais? Não estou podendo!

Zé – O que aconteceu pro o senhor está assim alegrinho. Viu passarinho verde?

Moacir – Verde não, Lilás!

Zé - Não entendi nada. O senhor tem certeza que está bem. Acho que o Jorginho acertou um soco também no seu quengo.

Moacir – Não, Zé!(risos). Sente-se nesta cadeirinha aqui. Eu tenho uma boa notícia pra você.

Zé – Aumento salarial!

Moacir – Também. O Fran não desistiu de investir no Solar.

Zé – Então ele é como mulher de malandro. Gostou di levá porrada.

Sebastian – Respeite o Fran!

 

Moacir – (acalmando Sebastian) Calma querido. Ele não falou por mal. É que tem coisas que ele ainda não compreende...

                                  

Zé – Qué dizê que eu vô podê continuá usando meu uniforme féchium.

Moacir – Com certeza! (risos). E assim que as coisas começarem a dar certo, você terá seu salário dobrado. E ainda terá a sua carteira de trabalho assinada.

Zé – Será que eu estou ouvindo bem. Tem certeza mesmo que o Jorginho não acertou o seu quengo?

Moacir – Você está ouvindo bem. Eu nunca estive tão bem de cabeça.

Zé – Bem que a Maria disse que milagre existe. E eu não acreditei na pobrezinha! 

 

Moacir – Quero que você me faça um favor. Toque no apartamento do Capitão Barbosa e peça-o para vir até aqui agora.

 

Zé – Eu vou, mas adianto para o senhor que ele não vem não.

Pablito – Jo tambíen duvido que ele venha.

Sebastian – Eu não quero ver a cara daquele milico nem pintada de verde e amarelo. 

Zé - Imagine se ele vai pisá aqui. Capitão Barbosa virou seu arqui-inimigo. Ele falou na minha cara que qué vê o senhor mortinho da silva!

 

Moacir – Pois diga que se ele não comparecer, vou à polícia denunciar o Jorginho. 

Zé – Fui!

Moacir – Ah! Zé... 

Zé – Voltei!

Moacir - Passe na  floricultura,compre um buquê de rosas e mande entregar com esse cartão...(tira um cartão do bolso) no 201 aqui do prédio. 

 

Zé – O Senhor tá dando em cima da sobrinha da dona Sandrão? Qué apanhá de novo!

 

Moacir – Isso não é da sua conta. Agora vá.

Zé – É pra ontem! Vazei!

(sai Zé)

Moacir – Que bom que tudo se resolveu.

Pablito – Si. Ma-ra-vi-jo-sso!!!!

Sebastian – Agora só falta você passar na casa do Fran pra assinar um contrato de parceria .

Moacir – Com todo prazer. Aproveito e faço uma visita cordial ao meu novo sócio! Com certeza essa parceria vai ser boa pra todos nós. (Olha pro quadro do pai) Obrigado pela força! 

(Toca a campainha. Entra Barbosão)

  

Barbosão – Moacir! Não venha com ameaças. Eu tenho amigos influentes na polícia.

 

Moacir - Capitão Adolfo Barbosa! Ainda não pretendo denunciar o Jorginho... Mandei o Zé falar em polícia para obrigá-lo a vir até aqui.

 

Barbosão – Já que estou aqui, diga logo, sem rodeios. O que você quer?

 

Moacir – Comunicar que você querendo ou não, o Solar da Farme se transformará em um prédio temático. Já temos inclusive o investidor!

 

Barbosão – Jamais! Não vou cruzar nos corredores com traveco, gigolô ou garoto de programa. Preciso preservar a minha imagem e, principalmente, a do meu filho Jorginho. Ele não pode virar motivo de chacota dos amigos. 

 

Moacir – Este prédio vai se transformar em espaço para a comunidade Gay. Vamos ser um referencial para todos os que respeitam o diferente. 

 

Barbosão – É Moacir, pelo jeito que você advoga,  já deve conhecer bem “a fundo” o diferente. 

  

Moacir - O Senhor é um velho hipócrita! Quer saber de uma coisa? Acho que o seu filho bate em gays porque não quer concorrência. Sempre desconfiei dele. Acho que o Jorginho nunca saiu com uma mulher na vida. Só vejo seu filho entrando com "amigos" neste prédio.

 

Barbosão – Mentiroso! 

Moacir – É o que o povo anda falando por aí...

Pablito – Quem diria Capitan, su filho un “maricón” tambien.

Barbosão – Dobre a língua pra falar do meu filho, sua bicha.

Sebastian – Quem você pra falar do meu Pablito, seu troglodita.

Barbosão – Quem foi que te chamou na conversa, gigolô?

(Toca a campainha. Entra Sandrão)

Sandrão – Mas que gritaria é essa? Estão assustando minha sobrinha.

Barbosão – Chegou quem tava faltando. A rainha das caminhoneiras. Agora o zoológico está completo.

Moacir – Não fale assim da senhorita Sandra, ou arrebento sua cara!

Sandrão – Calma, gente! Chega de violência nesse prédio. Onde é que vamos parar assim? Pra que isso tudo? Uma vítima já não é o suficiente pra vocês não? Nós só temos uns aos outros... Se continuar assim, o Solar da Farme vai virar é um inferno. 

Pablito – Verdade, Dona Sandrão!

Sandrão – (continuando) E o Sr, Capitão... Que vergonha. Um homem da sua idade, com sua patente, A pessoa mais capacitada pra cuidar de nossa segurança, promovendo toda essa discórdia. Estamos todos numa guerra... A guerra pela manutenção do nosso prédio. 

Sebastian – E pelo respeito às diferenças!

Barbosão – Eu só não quero que meu Jorginho corra perigo num prédio infestado de gays.

Sandrão – Seu filho é bem grande e forte pra se defender sozinho. E que perigo ele poderia correr neste prédio? Se ele não for gay, isso não vai fazer diferença. Se ele quiser se relacionar com homens ele vai poder fazer isso em qualquer lugar: nos bares, nas boates, na praia... Nada do que o Sr. fizer vai impedir.

Moacir – O único risco que ele corre é de ser preso por agressão.

Sebastian – E se ele for preso, aí é que o Sr. vai ter que se preocupar. Garotão... Saradão... Com um bumbum lindo... Os presos farão a Festa! Barba, Cabelo e Bigode. Entendeu Capitão?

Barbosão – (espantado) Entendi.

Sebastian – Então...

Barbosão – Pelo amor de Deus. Isto não pode acontecer com o meu filhão.

Moacir – Pode sim, Porém se você mudar de postura... 

Pablito – Las cosas podem cambiar.

Sandrão – Entendeu Capitão?

Barbosão – (acuado)Sim, sim. Já vi que sou minoria. Não tenho mais nada a dizer. Sou voto vencido. Façam deste prédio o que quiserem... Só quero frisar: É sem minha aprovação. 

Moacir – Falou, Capitão.

Barbosão – Boa noite!

Todos – (batendo continência) Boa noite, Capitão!

(Barbosão sai cabisbaixo)

Sebastian – Será que conseguimos dobrar o velho?

Moacir – Claro Sebastian. Você foi do caralho! Ih, desculpe...

Sebastian – “Foi” não... Eu ainda sou do caralho! (risadas)

Moacir – Fiquem tranquilos. Conheço o Barbosão. Ele jamais daria o braço a torcer admitindo que perdeu a guerra. Toda vez que ele percebe que está errado, vai embora, finge que nada aconteceu e nunca mais toca no assunto. É o jeito dele de concordar com as coisas.

Pablito – Entonces podemos comemorar. Sebastian vamos hasta casa de Fran e dizer que todo quedo bien. 

Sebastian – Nossa, ainda bem que esse pesadelo todo acabou. (para Moacir) Vê se não vai pisar na bola agora, hein...(piscando para o Moacir) meu síndico combativo da causa gay (os dois saem abraçados e rindo).

(Moacir e Sandrão sozinhos em cena.)

Moacir – Obrigado por tudo. Jamais teria conseguido sem você.

Sandrão – Que isso. Fiz apenas o que deveria ser feito... 

Moacir – Nunca pensei que você fosse uma pessoa tão especial...

Sandrão – Eu sempre soube que você era especial. 

(Blackout)

Cena VII

Alguns meses depois. Sala do apartamento de Moacir. A sala está toda decorada para uma festa.

(Entram Zé e Maria)

Moacir – Boa noite, Maria! Boa noite, Zé! Fiquem à vontade.

 

Zé – Obrigado! Boa noite pro senhor também. Nossa! tá bonita a sala. Quanto colorido na parede. Tá combinando com meu uniforme féchium.

 

Moacir – É mesmo, Zé! O que vocês bebem?

 

Zé – Eu cerveja. Maria também; mas está com vergonha. Por isso qué coca-cola.

 

Moacir – Bobagem Maria. Você é da casa. Vou trazer uma cervejinha para você também. Melhor... Pega lá na cozinha tudo o que vocês quiserem. Hoje a festa é de vocês também.

Maria – (meio constrangida) Brigado... Sr Moacir.

Moacir – Por nada Maria... Agora vão... Cai dentro!
Zé – Oba! Vamos Maria... É 0800... Boca Livre! (os dois vão para a cozinha) 

(Toca a campainha. Entra Sandrão com um embrulho.)

 

Moacir – Boa noite, Sandra!

 

Sandra – Boa noite Moacir! Cheiroso como sempre.

 

Moacir – Assim fico sem graça. Deixe que guardo o pacote.

 

Sandra - É apenas uma lembrancinha que trouxe pra você.

Moacir – Mas hoje não é meu aniversário.

Sandra - Eu sei. Mas há algum tempo atrás recebi em meu apartamento uma grata surpresa... Acompanhando, um lindo cartão. Confesso: foi a primeira vez que recebi flores de um homem. Só estou retribuindo.

(Vão se aproximando quando toca a campainha. Entram Pablito e Sebastian)

   

Moacir – Que bom que Chegaram! Cadê o Fran?

Pablito – Está Viajando para hacer nuevos negócios.

Sebastian – Ele foi divulgar o Solar da Farme na parada gay de São Francisco (toca a campainha).

Moacir – Sério?

Pablito – Seguro! Meu caro Moacir.

Moacir _( meio desmunhecando) Ma-ra-vi-lha! 

Sebastian – Menos Moacir! Não precisa jogar água fora da bacia.(risinho)

Moacir – (falando meio desconsertado) Fiquem á vontade! 

Sebastian – Já estamos à vontade

Moacir – Então... Sirvam – se. Vocês já conhecem o caminho da cozinha, não?

(Toca a campainha, é Barbosão acompanhado de Jorginho)

Moacir – Boa noite, Capitão!

 

Jorginho e Barbosão  – Boa Noite!

 

Moacir – (para Barbosão) Quer dizer que o senhor resolveu aparecer na nossa festa de inauguração. Não esperava que vocês fossem vir. O que aconteceu com o seu braço esquerdo, Barbosão?

Barbosão – Tropecei naquela merda de tapete colorido que vocês colocaram para enfeitar a entrada. Caí e torci o braço. 

Moacir – Não vai processar o condomínio por isso, vai? (risadas)

Barbosão – Só se não me servirem nesta festa uma loira bem geladinha.

Moacir – É pra já, meu Capitão.

Barbosão – Dispenso a continência. 

Moacir - (para Jorginho) E você? Pensei que não viria com o paizão.

Jorginho – Ué! Por que não viríamos? É tão raro rolar festa nesse prédio. Não poderia perder.  Espero que ainda seja bem-vindo.

Moacir – Claro que é, garoto.  Vamos esquecer o passado. A única coisa que não posso esquecer são as surras que esse pato aí (aponta o olhar para Barbosão) já levou no gamão. 

Barbosão – Surra? Ficou maluco Moacir! Tô vendo que amanhã terei que te ensinar a jogar novamente.

Moacir – Não preciso que ninguém me ensine a perder! E o seu braço esquerdo?

Barbosão – Não atrapalha em nada. Aliás, a esquerda foi sempre inútil.

Moacir – (espetando Barbosão) Mas é com a esquerda que eu sempre tô te vencendo.

 

Sebastian – (interrompendo a troca de farpas ente Moacir e Barbosão) Gente, que festa mais careta. Cadê a animação? Muda essa música... Eu não agüento mais Bossa Nova!

 

Sandrão – É Moacir. Mostra-me onde tem os CDs que eu coloco uma coisa mais animadinha.

 

Moacir – Não!  Eu escolho a música.

 

(Moacir coloca um CD da Gloria Gaynor. Todos surpreendidos começam a dançar. Durante a dança dona Sandrão lasca um beijo cinematográfico em Moacir.)

 

Todos  – Dona Sandrão ???!!!!

 

Zé – (voltado para a platéia) As aparências enganam!
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